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DISCURSO

DO XO8SO 8AKTXSSIMO PADR8

LEÃO XIII

AO SACRO COLLEGIO DOS CARDEAES
NO DIA DE NATAL (!)

servação da fé no meio do mundo, até-união é por si mesma a melhor defesa 
que pode oppor-se aos assaltos e ás 
insídias inimigas: ella dobra e cen­
tuplica as forças, e ainda no meio das 
maiores violências, dá ao animo uma 
tranquillidade serena e uma coragem 
invencível.

E é uma grande graça que, apezar 
das tentativas que se fazem, o povo 
calholico, como Vós, Senhor Cardeal, 
acabais de observar, permaneça con- 
cordemente unido aos seus Pastores 
e por meio d’elles ao Pastor Supremo 
e á Sé Apostólica. Mas é necessário 
apertar cada vez mais e tornar indis­
solúveis estes vínculos; é necessário 
chamar os povos á pratica fiel e cons­
tante da vida christã.—Estes motivos 
nos suggeriram já o pensamento de di-

ás que são destinadas a alliviar as 
multíplices misérias humanas, são to­
madas de mira com o intento de lançar 
mão d’ellas e de tirar-lhes todo o ca­
rácter religioso e christão.

Dizemos cousas por todos bem co­
nhecidas, e cada um de vós pode com 
0 pensamento abraçar tantos factos que 
são d'islo que dizemos a prova mais 
irrefragavel. Não diríamos nenhuma 
exageração se accrescentassemos que 
a guerra é direclamenle contra o mes­
mo Deus, contra o qual a razão hu­
mana ousa levaniar-se rebelde, teme­
rária, chamal-o a juizo, e como provo- 
cal-o a desafio. Esta audacia diabólica, 
impotente contra Deus e o seu Christo, 
despeja o seu odio profundo, e desa­
foga o seu furor salanico contra a Egre-'rigir novamente a palavra a todos os 
ja de Jesus Christo e seus filhos. E’ nossos Irmãos no Episcopado, o que fa- 
uma lucta feroz, encarniçada, que nada 
poupa, e tenta aballar, e se fosse possi- 

, vel, destruir desde os alicerces a obra
• divina do Redemptor.
: Levadas as cousas a tal extremo, é 
supérfluo dizer qual é aqui a nossa con-

i dição, e quanto de dia para dia se tor­
na cada vez mais sensível a falta d’a-

i quella verdadeira liberdade e indepen- 
■ dencia que é indispensável para o prom- 

nfzi zlr. nnnctnlorln
i Ora, no meio de tantos assaltos de

Ão para nós da maior acceitação 
os votos de felicidade que nos 
dirige o Sacro Collegio n’esta 
faustíssima occasião das festas 
Natalícias: e a Vós, Senhor Car­
deal, que em nome de todos

acabais d*exprimil-os,  assim como a 
todos os vossos collegas, exprimimos 
também Nós os mais sinceros votos de 
felicidade.

A união estreitíssima que tem com- 
nosco o Sacro Collegios dos Cardeaes, 
opportunamente por Vós recordada, exi­
ge esta perfeita correspondência de 
sentimentos e reciprocidade de affe- 
ctos, tanto no meio dos alegres como 
dos tristes acontecimentos.

Os votos de paz que nos exprimis 
não podem ser mais proprios do mys- 
terio que hoje se festeja, nem mais pto exercício do supremo apostolado, 
adequados á necessidade que d’ella 
temos: estes votos, é doce repetil-os inimigos externos, e em quanto não ap- 
nos tempos que atravessamos, tempos prouver a Deus humilhal-os e abatel-os, 
não de tranquillidade e de paz, mas que cousa pode ser mais desejada 
de perseguição e de luctas. A Egreja, |que aquella paz divina, annunciada aos 
a sua acçao no mundo, o seu sacerdo- ‘ 
cio, os seus ensinos, os seus sagrados 
direitos, são por toda a parte, e em 
Italia e em Roma mais que em qual­
quer outro logar, combalidos, violados, 
e repellidos da vida social, com todos 
os meios de que dispõe o poder huma­
no, a astúcia mais fina. Todas as insti­
tuições calholicas na sua prodigiosa t ,
variedade, desde as que são ordena-^concordia de pensamentos, de vonta- o----- --------- r--------------------------------
das directamente á propagação e á con- des, d’acção, que faça de todos os fieis sos filhos, pois estamos persuadidos de 

'nnmn um eA /«nrnn nola norfpila hnrmn. hha ó ocfp hmhnm n nindn mais

remos brevemenle, para recordar os 
grandes deveres que aos catholicos, 
que vivem no meio.da sociedade, im­
põem as circumslancias especiaes dos 
tempos, e os grandes perigos a que 
está exposta a sua fé, e com a fé a 
sua eterna salvação. Esies deveres são: 
o amor da egreja sobre todas as ou­
tras cousas da terra, que deve mos­
trar se com factos; a profissão aberta 
e corajosa da fé de que Deus nos fez 
dom, a sua defeza e incremento na 
parte que pode pertencer a cada um; 
a perfeita concordia dos ânimos na ple­
na sujeição aos sagrados Pastores e no 
mutuo amor entre si; a vida plenamenle 
conforme aos preceitos da lei divina e 
da Egreja, os quaes a compendiam to-

homens quando nasceu o Rei pacifico, 
que é fruclo da sua graça e da sua ca­
ridade, e que debalde se procuraria dos na caridade.
conseguir do mundo? Se de fóra a. Desejamos ardentemenle que, graças 
Egreja é assaltada por tamanho furorá boa vontade de cada um e aos es*  
d’inimigos, será grande conforto se ao|forços unidos de todos, a Nossa palavra 
menos dentro, isto é, no seio da gran-[produza em abundancia, as preciosas 
de familia catholica, reinar por toda a 
parte a paz, mediante uma perfeita

vantagens que esperamos. Será a maior 
consolação que no meio de tantas amar­
guras nossas poderão dar-nos os Nos-

como um só corpo pela perfeita harmo-
(1) Da Correspondência de Roma. ,nia entre a Cabeça e os membros. Esta

que é este lambem o modo mais 
eflicaz de sollicilar o dia das miseri-
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cordias, o dia da liberdade e da tran 
quillidade da Egreja.

Entretanto, n’estes dias de graça e 
de salvação, suba mais ardente que 
nunca de todos os corações catholicos 
a oração ao Hedemplor Divino pelas 
necessidades da Egreja. Elle que ven­
ceu o mundo e debellou o infi-rno, se 
digne fazer experimentar lambem em 
nossa epocha calamitosa os fructos 
inestimáveis da sua victoria. Com esta 
esperança exprimimos de novo ao Sa­
cro Collegio dos cardeaes os nossos 
votos de felicidade, lambem para o 
novo anno; e a cada um d’elles, assim 
como a todos os Bispos e Prelados 
aqui presentes, darnos do fundo de 
coração a bênção apostólica.

Conversão d’uma mãe
exemplar seminarista de Mont- 

çVl pellier, filho d’uma dama pro- 
tesíanle, conseguiu, Deus sabe 
com que trabalho, fazer-se acom- 
panhír de sua mãe, n’uma pe- 
regrinação ao sanctuario de Nos­

sa Senhora de Lourdes, esperançado 
que a Saneia Virgem, movida dos ro­
gos e lagrimas do filho, lançaria um 
raio de fé na alma descrente da endu­
recida mãe.

«Se alcanço que cila vá a Lourdes 
—dizia o dedicado filho—o meu em
penho será satisfeito!»

11a 24 horas pois que mãe e filho 
estavam cm Lourdes, e chegava a hora 
de regressar, por que os peregrinos 
com quem vieram, dispunham se tam­
bém a partir.

Nuvem pesada envolvia o coração dolde me a graça de uma fé sincera!» Ao 
piedoso filho, que via sua mãe*  insen- dizer estas palavras pela terceira vez, 
sivel ao movimento da graça. os suspiros rompem, as lagrimas em-

A Lourdes vem amiúdo, de Toulouse, bargam-lhe a voz, e exclama com vivo
um padre capuchinho, Fr. Anlonio Ma­
ria, dolado (fuma virtude estremada. 
d’um fervor sem egual, com o nolavel 
condão de inspirar coragem ao mais 
desanimado. Barba longa, quasi bran­
ca, assentando sobre o peito, rosto ma­
gro e crestado das intemperies, olhar 
doce a communicar virtudes, pVompto 
a acolher a lodos, a abraçar a todos, 
cercado de grandes e pequeninos, de 
cavalheiros e damas, de opulentos e
pobres, lendo para todos um consolo, 
uma palavra amiga, um sorriso ange- 
gelico, abraçando a este, apertando a 
mão áquelie, dando o crucifixo a bei­
jar âquelEoutro, tal é o venerável ca­
puchinho que passa, modeslo e hu­
milde, porjenire as multidões, dei­
xando sobre ellas como que um apra­
zível perfume de sanclidade. Ninguém 
vai a Lourdes, vergado ao peso de 
necessidade grave, que sabendo de,

Er. Anlonio .Maria» não tracte de o in 
teressar em sen favor perante a San­
díssima Virgem. A’ porta pois em que 
elle morava, foi, no meio de angustia, 
bater o nosso piedoso seminarista. Caiu 
de joelhos deanle do padre, n’um chu­
veiro de lagrimas, braços erguidos ao 
céo, e clamando: «Padre, meu Padre! 
pedi commigo ao Senhor que me Caça 
morrer, se tal é sua vontade, mas que 
mova o coração de minha mãe! 0’ Nos­
sa Senhora de Lourdes! a alma de mi­
nha n.ãe, a alma de minha mãe!» Mal 
linha findado de exprimir esta suppli- 
ca, quando á porta lhe bate sua mãe, 
chamando-o para apromptar-se para a 
viagem.

• 0' minha mãe—exclamou o filho— 
esperai me um instante, que eu volto 
jà.» Saiu e deixou-a em companhia de 
Er. Anlonio.

—Ditosa mãe—disse-lhe o Padre— 
lendes um filho admiravel. Deveis vós
mesma ser muito boa e cheia de vir­
tudes para merecerdes um filho como 
este!

—Pois não é assim, Padre—respon­
deu ella corando—eu sou protestante 
e não creio em milagres. Bem se cança 
lia muito o meu filho para que eu me 
converta e instrua na doutrina calholi- 
ca, mas é trabalho inútil: eu não posso 
converler-me.

—Com a graça de Nossa Senhora de 
Lourdes ludo se póde alcançar, repli 
cou o Padre. Ora dizei-me: vós sabeis 
a Ave-Maria?

—Sim, meu Padre, sei.
—Puis isso basta. Recitemol a am­

bos, de joelhos.
A mulher ajoelhou; recitaram a Ave 

Mana. 0 Padre induziu-a a supplicar 
;<0’ Nossa Senhora de Lourdes! obten

fervor d’alma: «Sim, oh! eu quero, eu 
quero converler-me; eu o quero de lodo 
o coração!»

Eslava feito o milagrel A venturosa 
mulher confessa-se com uma piedade 
commovedora e algumas horas depois 
os devotos frequentadores da Grutta 
puderam assislir á cerimonia do baplis- 
mo d’aquella que ainda ha pouco des 
cria dos augustos myslerios do calho- 
locismo.

Hoje, n’aquelle silio de prodígios, 
enconlra-se uma inscripção gravada no 
pavimento, teslimunhando mais um 
Iriumpho de Maria Immaculada.

D. M.

I SECÇÃO SC1ENTIF1CA
Liberalismo

Carta paMoral do Ei.™’ Bispo 
de Cartliagena

Voa «atem... qaasi li- 
beri et non qu«8Í vela- 
inen habentes malitiaj li*  
bertantem, «ed «icut ser­
vi Dei.

(I Pdri, cap. II, 18.)

eneraveis irmãos e filhos carís­
simos: Como no anuo findo ha­
víamos promellido, pensávamos 
continuar e completar no aclual 
Nossas instrucções pastoraes so­
bre o Livre Pensamento e a Ma-

çonaria. Um novo acontecimento porém 
Nos obriga a dirigir-vos a palavra so­
bre outro assumpto, embora estreita*  
mente relacionado com aquelles.

0 Nosso Sandíssimo Padre Leão XIII, 
que com tanto acèrto e sabedoria go­
verna a Egreja de Deus, lançando do 
alto de seu Ihrono um olhar solicito so­
bre o inundo entregue a seus cuidados, 
prescrulando as. trevas sobremodo es­
pessas que ofluscam a intelligencia de 
muitos de seus filhos, ainda os mais 
submissos e fieis» no concernente a 
questões transcendentaes; mal que, no 
meio da sociedade chrislã, se torna 
causa frequente de aberrações lamen­
táveis, divisões profundas, funestissi- 
mas scisões, e perturbações terríveis; 
compadecido da lamentável situação 
dos espíritos n’esla epocha de febril 
actividade, em 20 de junho do anno 
ultimo, dignou-se expedir sua carta en- 
cyclica Libertas, como raio de viva luz, 
que, projeclado do céo sobre a intelli­
gencia do Pontífice venerando, levasse 
por Ioda a parte os esplendores da 
verdade e dissipasse com seu clarão 
as cerradas trevas da obcecação e igno­
rância.

Ao publicarmos em lempo opportuno 
a dieta carta encyclica, de harmonia 
com as circumslaucias de então vos 
demos sobre ella breves instrucções. 
Hoje, em cumprimento d'um altíssimo 
encargo» nos propomos ampliar as di­
etas instrucções, expor mais desenvol- 
vidamenle a doutrina contida na ency- 
clica, e denunciar-vos com a accentua- 
çào requerida o grande èrro contempo­
râneo, o Liberalismo, lào ao vivo dese­
nhado pelo Nosso Sanclissimo Padre.

Em verdade, não Nos é occulto, ve­
neráveis irmãos e caríssimos filhos, o 
arduo e escabroso do terreno em que 
vamos enlrar; quão difiicil e delicada 
seja a questão que lemos de tractar; 
o, aprzar da tolerância e liberdade tão 
lencomiadas n’esle século, quão sujeita 
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a censuras e perigos ha de ser a solu­
ção que tenhamos de dar-lhe. No em­
tanto, constituído em mestre e senti- 
nella de Israel, ser-nos-ia possível oc- 
cullar ou desfigurar a verdade? Nada 
podemos contra a verdade—diremos 
com o Apostolo (I)—antes nos está im­
posta a obrigação de envidar todo o es­
forço para defendermos a verdade. Fi­
lho do homem—dizia o Senhor ao pro- 
phela Ezequiel (2)—eu te hei collocado 
a ti por sentinella de Israel; as pala­
vras que ouvires de minha bocca an 
nunciar-lh'as-ás da -minha parte. Se 
guando eu digo ao impio: «ímpio, tu 
inoirerds de morte péssima,*  não [ala­
res ao impio para que se aparte de sua 
má vida, morrerei o impio por iniqui­
dade sua, mas a ti eu te exigirei conta 
da alma d'elle. Mas se admoestando tu 
ao impio que se converta, e elle se obs­
tinar em sua md vida, morrerá o im­
pio por sua iniquidade, e tua alma não 
será responsável de sua morte.

N'eslas gravíssimas palavras encon­
tram os Sanctos Padres um preceito e 
uma ameaça de Deus aos prelados de 
sua Egreja, verdadeiros pastores e sen- < 
tinellas de' Israel (3). E em verdade, 
irmãos e filhos caríssimos, leem essas 
palavras inteira applicação aos Aposto ; 
ios e aos bispos, seus successores. As- i 
sim como o Pae me enviou a mim—di­
zia Jesus Chrislo—assim eu vos envio . 
a vOs (4). E a que veiu Jesus Chrislo 
ao mundo? Claramenle nol-o diz o divi­
no Salvador, quando falou na presença 
de Pilalos: Para isto nasci e para isto 
vim ao mundo, para dar testimunho 
da verdade (5). Eis pois qual a missão 
do aposlolo e do bispo—dar leslimunho 
da verdade, pugnar por ella (6), emí 
nal-a sem respeitos nem attençòes mun­
danas. Procura mostrar-te operário que 
não tenha de que se envergonhe (incon- 
fusibilem), e tracta e ensina bem a pa­
lavra da verdade (7), escrevia proxi- 
mo da morte S. Paulo a seu discípulo 
Thimoteo, bispo d’Epheso, e na pessoa 
d’elle a lodos os bispos calholicos.

Por isso, no desempenho de nosso 
dever, não occultaremos a verdade por 
considerações humanas: ao expol-a cui­
daremos, porém, de guardar aquelles 
respeitos que demandam a caridade e 
a prudência, não incompatíveis com a 
fé e a justiça. Nossos ensinamentos— 
diremos com o Aposlolo—assim como 
nada leem que ver com o erro, tão pou­
co derivam da immundicie ou do todo:

(1) II. Corint. XIII, 8.
(2) Ezcb. XXXÍH, 7 e seg. III, 17 e 

»eg.
(3) Origencí Hom. VII, in Josué; 8. 

Aguat., Ilotu., 28 e 50.
(4) Joann. XX, 21.
(5) Joann. XV111, 37.
(6) H ad Corint. loc. cif
(7) II Thimot. H, 15.

no emtanto, approvados por Deus par(i|SOberbo, rebelde e apóstata, o demo- 
ensinar seu Evangelho, [alaremos, nào.nio: Serpens decepit me et comedi (I). 
levando empenho em agradar aos ho-[ Mas apesar de conter, formal ou vir- 
mens, mas sim a Deus, que sonda nos- jlualmenle ao menos, lodos os erros, 
so coração (1). ha no Liberalismo uma alfirmação sin-

Procedendo com clareza e melhodo, guiar, que conslitue o credo especial, a 
curando inspirar-nos sem cessar do no-essencia especifica, o dislinclivo indi- 
lavel documento pontifício, exporemos vidual do syslema, a bem dizer, que 
a origem histórica do Liberalismo; suaíse não encontra em nenhum dos anti- 
essencia e definição; as dilferenles for-'gos erros. A doutrina favorita do Libe- 
mas do erro, tanto em doutrina como|m/úmo é a emancipação do Estado da 
em applicação; os princípios em que se 
funda e as consequências aonde con­
duz, demonstrando emfim quão falsos, 
absurdos, e funestos, são aquelles e es­
tas.

Malícia do Liberalismo: 
seu caracter peculiar: sua novidade 

Não sem razão se tem aílirmado, 
que o Liberalismo c a reproducção de 
lodos os erros antigos, reunidos todos 
n’elle, como no inferno se conglobam 
lodos os males ;2).

E nada de eslranho contém allirma- 
ção Ião absoluta, pois que em princi­
pio, virtualmenle ao menos, o Liberalis 
mo encerra em si lodos os erros, anti­
gos e modernos, especulativos e práti­
cos, religiosos e jurídicos, políticos e 
socíaes. 0 Liberalismo ao proclamar 
os direitos do erro, legitimou a exis- 
tencia d’elle; ao ensinar a inlegridade;vain (3).

Tão valioso faclor
das sociedades civis era entre os pa­
gãos a religião, que Platão, seu pri-

e soberania da razão humana, passan­
do mais adeanle, canonizou o como 
verdadeiro; e elevado uma vez o erro 
á categoria de direito e de verdade, meiro philosopho, appellidado o Divi- 
que inconveniente haveria em adoptar 
um erro singular, por absurdo que fos- «Quem deslroe a religião, 
se? Ainda mais: porque razão não hou- fundamento de toda a sociedade huma- 
veram de professar se todos, embora 
os absurdos que encerram, embora as 
contradicções que entre eiles se dão? 
E, realmente, surgem os factos a con­
firmar a logíca d’um tal procedimento: 
mostrem-nos um erro conhecido na 
historia, que o Liberalismo não tenha 
reproduzido, defendido, apadrinhado, 
de tal sorte, que bem poderia applicar- 
»e a seus adeptos aquellas palavras 
que dos philosophos pagãos escrevera 
Cícero; «Nada ha tão absurdo que não 
tenha sido alfirmado e sustentado por 
algum philosopho» (3).

Assim considerado, bem podemos di­
zer que o Liberalismo é antigo, anti­
quíssimo, tão velho como o erro, coevo 
do peccado, seu irmão gemeo. Com el- 
les nasceu, nos campos deleitosos do 
paraizo, da mãe commum dos homens, 
a primeira peccadora, e do primeiro

(1) I Thcsalon. II, 3 o 4.
(2) Dodobo Córtex, tomo V, carta ao 

cardeal Fornari.
(8) De divinit. lib. II.

Egreja; a secularisação do Estado; o 
alheismo ollicial; a separação da reli­
gião da polilica; ílnahncnte, uma polí­
tica sem religiào e sem Deus. 0 Libe­
ralismo, defrontado agora sob este per- 
111, é um erro moderno: a certidão de 
edade não lhe dá mais de cem annos. 
Nos povos antigos, onde encontrar dou­
trina similhanle a esta?

Em qual d’elles, por muito indepen- 
te e livre que se creia, se ousara en­
saiar sequer uma lheoria d'esle alcan­
ce? (2)

Na antiguidade, sábios, políticos, im- 
peranles, foram religiosos até ao ex­
cesso; o primeiro e mais preponderan­
te elemento social foi por toda a parle 
a religião, que formava os costumes, 
as leis, as instituições, imprimindo- 
lhes caracler a ponlo que as distinclas 
civilisações dos povos se explicam ca­
balmente em se tomando em conta os 
princípios religiosos que professa-

no modo de ser

no, escrevia estas celebres palavras: 
deslroe o

iia» (4). E Plularcho, um dos seus mais 
illuslres escriplores, confirmando a opi­
nião do fuudador da Academia, acres­
centa «que mais facil fora edificar uma 
cidade no ar que fundar urna socieda­
de sem religião.» (5)

Em Roma obteve a religião egual 
importância à que lhe outhorgaram no 
Onenle e na Grécia. A epocha de mais 
cultura e maior decadência, o tempo, 
como agora se diria, de maior illuslra- 
ção e simultaneamente de maior liber­
dade (licença) e corrupção, que leve o 
povo romano, foi no reinado de Augus­
to e seus successores; a historia, com 
o direito que lhe assiste de conferir tí­
tulos nobiliários aos homens e aos sé­
culos, ha condecorado esta epocha com

(1) Genes. III.
(2) Art. lo verdadero y lo falso, etc. 

part. III, cap. VI.
(3) Ver marqnez de Valdegamaa, Escri­

tos, tom. ÍI. Curso de historia, pag. 431, ed. 
de Madrid-, Maistre, D'el Papa, e liubiuhon, 
La ityhitMÍa del clero.

(4) De Legibut. lib. 10.
(5) Contra Collottm Epiour.
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o de século aureo da litteratura latina. A sua apresentação franca e ofíicial 
Entretanto, embora a illustração e Zi-lfoi na alvorada sinistra d’uma revolu- 
berdadc d’aquelle tempo, a religião in- ção monstruosa e sanguinaria, na re- 
íluia na sociedade até ao extremo de voluçào franceza do século passado. O 
considerar-se delicio punivel, segundo titulo de seu nascimento consta dos fa- 
o eslatuido nas bôze Tabuas, (1) a rnosos princípios de oitenta e nove e 
profissão doutro culto que nào fosse o'acha-se rubricado pelo sangue das vi- 
nacional e publico. climas de noventa e tres. (1)

Como explicar d’outro modo as cruel- Eis a génese do Liberalismo conlem- 
dades de Nero, Dorniciano, Trajano, e poraneo. Vede a sabedoria com que 
outros, contra quem seguia outra reli nol-o descreve o soberano Pontífice: 
gião diversa da do Estado? Como ex-| «Havendo porém as damnosas e de- 
plicar as perseguições contra os chris-i pioráveis novidades do século XVI

A final, conseguido o premeditado, 
poderão P. e F. collar-se licitamente 
em os seus novos beneficios, e gozar 
em paz de consciência dos seus fructos, 
ou deve essa tramoia considerar-se si- 
moniaca, e seus agentes sujeitos á 
censura e penas da Egreja?

E, vindo ao tribunal da penitencia, 
como se deve portar com elles o con­
fessor?

Um assignante.

tãos? j transtornado primeiramente as cousas
Quando mais tarde o çhrislianismo da religião chrislà, vieram, por natu- 

se senhoreou das consciências, a in- ral consequência, transtornar a philo- 
fiuencia da religião na sociedade fui sophia e, por esta, toda a ordem da 
mais intima, mais tílicaz e universal: sociedade civil. D’aqui, como de pro 
pretender explicar a civilisaçào dos po- pria fonte, derivaram aquelles moder-
vos europeus sem a intervenção con­
tinua e universal da Egreja calholica, 
sem ver a Egreja na sociedade, sem 
ver Deus no mundo, em toda a parle, 
por presença, potência e essencia, como 
se diz em linguagem lheologica, fòra 
tenlar um impossível de tal ordem, 
que a elle se nào atreveram, apezar 
de seu claríssimo talento e vasiissima
instrucçào, nem o incrédulo Gibbons (2) 
nem o protestante Guisol. (3}

Em Voltaire, iullamma-se de modo 
inaudito um odio implacável á Egreja, 
ao ver que desde a destruição do Im­
pério Romano até ao renascimento das 
lellras, um só facto avulta na historia: 
o facto, como elle dizia, da tyrannia 
pontifical, actuando por egual sobre 
thronos e povos.

Theoria que à do Liberalismo se pa­
reça não a vemos todavia nem no sé­
culo XVI, nem em Lulhero, nem nos 
anabaptistas, nem no impio Henrique 
V1H; pelo contrario, o odio ao Papado 
e á Egreja resussitaram as doutrinas 
pagãs, combinando de tal modo a re­
ligião e a política, que chegaram, a
uro tempo, e na mesma pessoa, a te­
rem Ponliíice e Rei.

Não, irmãos e filhos caríssimos; no 
longo percurso dos séculos não appa- 
rece a theoria liberal; onde primeira­
mente se exhibe é nos escriptos de 
Rousseau, Voltaire e quejandos cori- 
pheos do philosophismo francez, a me­
do porém, como que tomada de ver­
gonha, e renegada por seus proprios 
paes, que a miudo a maldizem e com­
balem (4).

(1) Scparatiin nemo habessit Deos neve 
adveuas, msi publice adscitos.

(2) Historia da deoadencia do Império 
Romano— Londres 1823.

(3) Historia da Civílisaçào Europes. Vid. 
Donoso Cortez, Ensayo sobre et Liberalismo, 
e principalmente tialmes, Protestantismo,

(4) Rousseau, E/milio, iib. IV. Voltuire, 
Diccionano philosuphioo, art. Atheismo. 
Cous. Butheutie, Lnstitulianu philosopida, 
tom. II, Thoodic.

aos princípios de liberdade desenfrea­
da, inventados na grande revolução do 
século findo, e propostos como base e 
fundamento do direito novo, nunca ja­
mais conhecido, divergente, em muitas 
de suas parles, não só do direito chris-
tão, mas também do direito natural.» 

Pois bém: se o consenso do genero 
humano é criterío de verdade e de cer­
teza, bem podemos assegurar, sem te­
mor de cair nas exaggeraçôes do tris- 
lemenle celebre Lamenais, porém sem 
a menor sombra de duvida, que o Li­
beralismo, systema de hontem, impu­
gnado posiuvamenle pelo leslimunho 
de quasi sessenta séculos, é falso, ab­
surdo, inadmissível.

Antes de tudo porém, segundo a 
ordem proposta, examinemos o que se­
ja em si mesmo o Liberalismo.

(Continua).

Jurisprudência canónica

CONSULTA

P., parocho collado em certa fregue- 
zia, mas que ainda não està em 1? 
classe para os concursos documentaes, 
cobiçando, por ser mais rendosa e a 
da sua naturalidade, a freguezia de F., 
que se acha na dita 1? classe, contra­
ta com este de lhe dar os seus docu­
mentos para o concurso d’outra egre 
ja mais rendosa, promeltendo-lhe fazel-o 
prover n’ella, para depois elle se fa­
zer apresentar na egreja jã referida 
que F. deixa vaga.

P. é lido como grande influencia po­
lítica do seu concelho, dispondo, dizem, 
do fabuloso numero de dois mil votos. 

! Parece que estes votos sào o preço da 
compra dos dois beneficios.

(1) Ramière, La soberanie sociale de Je­
sus ChrisU cap. I, tom. II.

Acerca da aymonla confidencial

1

Os concursos para os beneficios 
parochiaes segundo o direito canonico

A consulta que nos acaba de fazer 
um bondoso parocho, ainda que de fá­
cil solução, em razão do seu assumpto 
ser doutrina corrente em direito cano­
nico, é para agradecer, por nos dar oc- 
casíão opportuna de tramarmos matéria 
tão importante no «Progresso Calholi- 
co», e mais nos convence da necessi­
dade que ha em Portugal de despertar 
e promover os estudos de jurisprudên­
cia canónica.

Sem mais preâmbulos, vamos res­
ponder ã consulta, resumindo, sem de­
trimento da clareza, a doutrina cano- 
nica a respeito do caso, na verdade 
repugnante e monstruoso, que nos foi 
proposto.

Antes de mais, permitta nos o nosso 
consulenle, que estranhemos, como in- 
teiramente contraria ã lettra e ao espi­
rito da jurisprudência canónica, porque 
se rege a Egreja universal, a deslinc- 
ção que faz na sua consulta entre be­
neficios parochiaes de primeira e se­
gunda classe, documentaes e não do­
cumentaes, a que só podem concorrer 
uns com exclusão d’oulros etc. (t)

Esta desliucçào é inteiramente des­
conhecida em toda a legislação cano- 
nica, que nem a admittiu até agora, e 
é de crer que a nào admillirá jamais 
em tempo algum. E muito menos ap- 
provará que qualquer poder exlranho, 
seja elle qual fòr, venha intromelter-se 
a fazer leis em assumptos que são 
da sua unica e exclusiva competência,

(1) Advirta-se que nós n'csta sessão que 
abrimos de jurisprudência canónica, nas co- 
luinnas do «Progresso Catholico» fingimos 
ignorar a legislação ccclesiastico-civil, que 
adi està sendo adoptada em Portugal, e es­
crupulosamente observada: os assumptos que 
nos pruposemos tractar n'esta secção, consi- 
deramul-os sob o ponto de vista exclusiva­
mente canonico, sem darmos a minima im­
portância á legislação civil, eepecialinente 
traetaudo d’uin assumpto paramente eccle- 
siastico como são os concursos para as egre- 
jas parochiaes.
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os concorrentes. E depois de pondera­
rem bem as qualidades e aptidões de 
cada um, não só no que respeita á 
sciencia, mas também ás suas quali­
dades moraes, serviços prestados etc. 
etc., os examinadores emittirào o seu 
juizo sobre a aptidão de cada um d’el- 
les, e finalmente, o bispo escolherá 
ifentre os approvados pelos examina­
dores o que julgar mais digno para 
ser provido na parocbia que foi posta 
a concurso—ex dignis digniorem^ diz o 
Concilio.

E esta obrigação de escolher o mais 
digno é por tal rigor imposta aos pre­
lados, que não podem omittil-a, sem 
incorrer em culpa mortal, segundo o 
sentimento dos canonislas.

Mais ainda: «Se o Prelado escolher o 
que seja menos digno, determina S. 
Pio V na sua Constituição *Inler  confie- 
rendis» publicada em abril de 1567, 
preterindo os mais dignos, a estes as­
siste o direito de appeilar para o Me­
tropolitano, e se fòr o .Melrepolita que 
faça tal escolha ou qualquer Prelado 
isemplo, podem appeilar para o bispo 
mais visiuho, como delegado da Sé 
Aposlolíca ou para a mesma Sauta Sé, 
e requererem novo exame.»

Eis o que a Egreja determina para 
garantir aos concorrentes a sua justiça, 
e ao mesmo tempo tutelar os interes­
ses da Egreja e o bem das almas que 
lhe estão confiadas.

Oh! se as sabias leis da Egreja, esti­
vessem no seu pleno vigor, como ella 
seria bem dirigida e governada!

Ora, já vê o nosso bom consulente*  
que a legislação canónica não faia se­
quer dos taes concursos documentaes, 
nem em benefícios parochiaes de pri­
meira e segunda classe, e d*aqui  veiu 
a nossa admiração de nos falar em taes 
coisas na sua consulta. Desculpe a nos- 

neficios rendosos e de primeira ordem, sa admiração e ignorancia d’aquelle 
E’ por isso que a legislação canónica, pbraseado, que, como canonista, não

por serem pertencentes ao seu regi-mue ella jamais poderá tolerar, porque 
men interno e espiritual, que Jesus a priva do direito e do dever de esco- 
Christo só a ella confiou. |lher livremenle para os seus benefícios

E na verdade, o Cone. Trid. não fala os que ella, por meio dos seus bispos, 
de tal deslineção nos concursos para julgar mais dignos para desempenhar 
as egrejas parochiaes. Eis as suas lex as funcçòes que lhes estão annexas. 
luaes palavras:

«Expedil maxime animarum saluti a nem deve inlrometter-se a determinar 
«dignis atque idoneis parochis gover-jas condições com que o Estado civil 
«nari. Id ut diligrnlius ac rectius per- deve escolher os seus empregados por 
«ficiatur, statuit Sancta Synodus ut cum ser isto alheio á sua missão divina.

nem julgar das suas aptidões para os 
abeat episcopus statim habita notitia cargos que lhes quer confiar, por maio- 
«vacalionis ecclesiíe, si opus fueril. ria de razão o Estado, que deve estar 
«idoneum in ea vicarium cum côngrua'subordinado à Egreja, não tem nenhum 
«ejus arbítrio fructuum porlionis assi-jdireito de limitar a liberdade da Egre- 
«gnatione constiluere, qui onus ipsiusija na escolha do pessoal que destina 
«ecclesi® suslineat, donec ei de reclo-jpara exercer as funcçòes do seu sagra 
<re providealur. Porro episcopus et quijdo ministério. N’isto só ella é juiz le- 
«jus patronatos habel, inira deceinígitimo e competente, e mais ninguém, 
«díes, vel aliud tempus ab episcopo) 0 contrario, repelimol o, é um atten- 
«praescribendum, idoneos aliquot cleri [lado sacrílego contra os seus mais sa 
«cos ad regendam ecclesiam coram de-;grados direitos, que ella jamais poderá 
«pulalis exaininaloribus nominel. Libe jtolerar.
«rum tamen síl etiam aliis, qui aliquo< E na verdade, é uma revoltante in- 
«ad id aptos noverínt, eorum nomina justiça o privar um sacerdote, porque 
«deferre, ut possit postea de cujusli não tem certos e determinados titulos, 
«bet aetale, moribus et sufíicíenlia fieri(de ir ao concurso de qualquer benefi- 
«diligens inquisilio. Et si episcopo autlcio ecclesiastico, quando a Egreja, que 
«synodo provinciali pro regionis more!é o unico juiz competente n’esta mate- 
«videbilur magis expedire per edictum ria, não exige esses títulos ou condi- 
«eliam publicum vocentur qui volunl ções, que por outro lado, só por si, nãu 
«examiminari. Transaclo consliluto tem-são nem podem ser prova inequívoca 
«pore, omnes qui descripli fuerunl, exa |de que os indivíduos que os possuem, 

por isso sejam mais dignos de que ou­
tros que d’elles carecem.

E com efieilo, pode acontecer, e 
acontece muitas vezes, que um paro­
dio com poucos serviços, ou mesmo

«parochialis ecclesím vacalio...; de-

Ora, assim como a Egreja, não pode

«minenlur.» (Sess. 24 de Ref. c. XVIII).
Logo, segundo o Cone. Trid., que 

é em Portugal lambem lei do reino, 
nenhuma exclusão ha para qualquer sa­
cerdote, e lodos tem o direito, reque­
rendo dentro do tempo determinado um simples sacerdote, que tem talvez 
pelo Prelado diocesano, de serem ad-'sacrifícadó a sua vida ao bem das al 
mittidos ao concurso de qualquer bene 
Gcio parochial.

Bento XIV, na sua constituição Cum 
illud, de 14 de dezembro de 1742, em 
conformidade com as determinações 
do Cone. Trid., confirma isto mesmo 
nas seguintes palavras:

mas e feito pelos seus escripios impor­
tantes serviços â causa da Egreja, e 
adornado de óptimas qualidades, seja 
muito mais digno de qualquer beneficio 
do que outros parochos collados em be-

«Publico evulgetur Edicto notitia Con-isempre sabia e justa e querendo es-intendemos, pois só lemos estudado a 
ursus, congruo et ab episcopo prjefi- colher com acerto as pessoas a quem'legislação da Egreja nas suas fontes 
ilo tempore celebrandi: eodemque-quer confiar os seus ministérios sagra- mais puras, e nunca lá aprendemos

«cursus, congruo et ab episcopo príefi- colher com acerto as pessoas a quem 
«nilo tempore celebrandi: eodemque!quer confiar os seus ministérios sagra- 
«Ediclo omnes clare et aperte monean-’dos, principalmente os que dizem res- 
«lur, ut interim decurrente termino as- peito á salvação das almas, a lodos 
«signato, coram cancellario episcopali convida a concorrerem aos benefícios 
«vel altero ab episcopo deputando, sua-parochiaes, sem excluir ninguém— 
«rum qualilalum, merilorum et mune jomnes clare et aperte moneantur^ diz 
«rum probationes............. aliaque idjBento XIV.
«genus documenta, quae fraude vacenl,| Recolhidos assim os nomes de todos 
«exhibeanl.» los requerentes com todas as provas

Por conseguinte, segundo as disposi- das suas qualidades, merecimentos, 
ções do direito canonico, a todos os sa- -allestados dos officios que desempe- 
cerdoles assiste o direito de serem ad-inharam, e outros certificados tanto ju- 
mittidos aos concursos parochiaes, e)diciaes como extra judiciaes, por onde 
qualquer lei civil que prohiba que as- se possa avaliar das aptidões de cada 
sim se cumpra, ou determine o contra-,um e dos serviços que dignamenle pres- 
rio, é uma lei impia, oppressiva dos,taram à Egreja, ordena o Concilio Trid. 
direitos mais sagrados da Egreja, uma que o Bispo deocesano, e, no seu im- 
afironla á sua dignidade, uma tyrania pedimento, o seu vigário geral com 
contra as suas sacrosantas liberdades, tres examinadores synodaes examinem

taes doutrinas.
No numero seguinte, proseguiremos 

no objecto proprio da consulta, mas 
não podíamos passar em silencio coi­
sas tão estranhas e repugnantes à lel- 
tra e ao espirito dos sagrados câno­
nes.

F. A.
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SECÇÃO HISTÓRICA ,
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesnscx
P. Jorge Serrâo

gz^vNTRE os varões notáveis que 
lem produzido o nosso reino de 
Portugal, e que tanto lustre de- 
ram â família de Santo Igna 
cio, deve contar-se o P. Jorge 

to Serrâo, nascido em Lisboa, no 
anno de 1529. Eoi, por tanto, um dos 
primeiros que, abandonando o século, 
abraçou a vida claustral na Companhia 
de Jesus, pouco tempo antes introdu­
zida no paiz por I). João 111.

Jorge Serrâo leve por progenitores 
Duarte Serrâo e D. Brites Gomes, pes­
soas nobres, e entrou na Ordem de 
Santo Ignacio a 23 de março de 1544, 
em Coimbra. Era ainda muito joven. 
revelando já grandes qualidades do 
espirito e do coração. Elleclienvamle 
foi um preclarissimo varão em lellras 
e virtudes. Os cargos que occupou 
as emprezas de que fui incumbido, 
mostram a alta consideração de que 
gosou no seu tempo.

Por morte do Patriarcha Santo Igna 
cio, partiu para Roma o P. Serrâo e 
alli assistiu á Congregação geral onde 
foi eleito segundo Prepusilo da Com 
panhia de Jesus o grande Diogo Laynes. 
Na capital do calholocismo tomou o 
grau de doutor.

Ensinou philosophia em Coimbra; foi 
o primeiro que dictou theologia na 
Universidade de Evora, instituída pelo 
cardeal D. Henrique. Alli também ser­
viu de canctllario e reitor, e em se­
guida regeu o collegio de Coimbra, 
e foi provincial n’esle reino.

Quando a Lisboa chegou a infausta 
noticia da derrota do exercito porlu 
guez em Alcacer-Quibir e da perda de 
el-rei D. Sebastião, os governadores do 
reino encarregaram o P. Serrâo, então 
provincial, de fazer saber ao cardeal 
D. Henrique esta triste nova, e de lhe 
rogar que se desse pressa em vir 
tomar conta das redeas do governo.

Com este aviso o venerando Prela­
do, que se achava no mosteiro de Al- 
cobaça, partiu immediatamenle para 
a côrle a empunhar o sceptro.

Consta por tradição que o P. Serrâo 
soubera logo no dia da acção de Alca- 
cer-Quibir, por mysteriosa revelação, 
o mau resultado da batalha de África, 
assim como outras muitas pessoas ti­
veram o mesmo conhecimento. Não o 
aílirmamos nem contestamos.

E’ certo que o P. Jorge Serrâo foi 

um religioso de acrisoladas virtudes, 
de consummado saber, e morreu san- 
tamenle, na casa professa de S. Roque, 
de Lisboa, a 8 de agosto de 1590.

Alguns auctores, sobre tudo moder 
nos, dizem que em seguida ao desas­
tre de Alcacer-Quibir, os jesuítas de 
Portugal foram perseguidos pelo povo, 
sendo accusados de cumplicidade n’a- 
quelle triste acontecimento, não ousan­
do apparecer em publico.

Este facto 6 falsissimo, e, alem d’is- 
so, está provado que os jesuítas não 
tiveram influencia alguma na jornada 
de África. Como vimos, o P. Jorge Ser 
rão, provincial da Companhia, era ge­
ralmente bem considerado por suas 
eminentes virtudes, e foi por esse mo 
tivo escolhido para dar ao cardeal D. 
Henrique a noticia do acontecimento 
que enluclou a nação portugueza.

Este jesuita escreveu varias obras 
sobre theologia moral e commenlarios 
ao Anjo das escholas.

CXI

■*.  Thyrso Gonznlen

Nasceu este grande lheologo e elo­
quente orador sagrado em Sanlalla 
(llespanha), no anno de 1621. Antes de 
entrar na Companhia de Jesus foi dou­
tor da Universidade de Salamanca e 
era conhecido por sua eloquência. 
Professando na Ordem de Santo Igna 
cio, as suas virtudes adquiriram novo 
brilho.

Thyrso Gonzales foi um homem douto 
em todas as sciencias, e ao mesmo 
tempo modesto e humilde. Exerceu 
na llespanha o ministério do púlpito, 
colhendo grandes fructos com suas mis­
sões. Preparava-se a dirigir-se á África 
para prégar o chrislianismo aos maho- 
metanos, quando a província de Cas- 
tella o designou como deputado á 13? 
Congregação geral.

Suas elevadas qualidades o tornaram 
digno do generalato da Companhia, 
sendo eleito para este cargo a 6 de 
julho de 1687. Eoi o 13? Geral da 
Companhia, successor do P. Carlos de 
Noyelle. •

Gonzales, antes da sua eleição para 
a suprema magistratura da Ordem, 
tinha a reputação de dislinclo lheologo 
e de vigoroso adversario dos jansenis- 
las, cujas doutrinas combateu, assim 
como as proposições da assembleia 
franceza de 1682.

Governou com toda a prudência e 
rectidão a Companhia por 18 annos, 
fallecendo piamenle a 27 de outubro 
de 1705, na cidade de Roma.

E’ falso o que dizem alguns inimigos 
da Companhia, de que Thyrso Gonzales 
esteve a ponto de ser deposto do cargo 
de Geral, em consequência de ter com

batido o probabilismo. A este respeito 
deve ler-se o que escreveram Philis- 
berto Baila, Gaspar José Gagna e João 
Antonio Ducereau.

Não ha duvida que Gonzales, antes 
de ser elevado ao generalato da Or­
dem, defendeu energicamente a doutri­
na do probabilismo em uma obra par­
ticular, que só se publicou depois da 
sua eleição. Comludo n’essa obra elle 
defende a companhia de Jesus das ac- 
cusações que se lhe faziam a este res­
peito; explica o sentido em que os 
jesuítas sustentavam o probabilismo, e 
mostra que os primeiros impugnadores 
d*este  systema sahiram da Ordem de 
Santo Ignacio.

Gonzales declara que não escreve 
como Geral da Companhia, intentando 
obrigar os seus súbditos a seguir a sua 
doutrina, mas sim como lheologo par­
ticular, deixando a cada um a plena 
liberdade de abraçar o que entender 
mais conforme á razão e á verdade.

Note-se que, sendo Gonzales anli- 
probabilista, durante o seu governo 
consentiu que se publicassem obras de 
jesuítas em opposição ao seu sentimen­
to: signal evidente da maxima liberda­
de de opiniões, nos pontos controver­
sos. na Companhia de Jesus.

Thyrso Gonzales é um dos famosos 
lheologos da Companhia, que muito 
apreciava Daniel Concina, dominicano.

Alem da obra mencionada àcerca do 
probabilismo e da reputação das pro­
posições gallicanas, escreveu uma obra 
notável sobre a verdade da religião 
christã.

(Confinas).

P.*Joào  Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
Entradas do anno

«
vem mal começa mal acaba, an- 
nuncia o proloquio popular, e 
mal de nós se assim acontece 
com o anno corrente. Dos pa­
gãos herdamos o singular cos­
tume de nos eniresaudarmos 

ao entrar janeiro, e d’esta vez assàs 
appetecidas eram as classicas sauda­
ções, porque, sem intuito de preten­
dermos aterrorizar, o testamento do 
oitenta e nove não foi aberto a rir pelo 
infantil sucessor, que se apresentou des­

provido d’aquellas graças tão sympalhi- 
cas que tornam altrahentes as creanças. 

Apprehensões e receios, eis as duas 
nuvens que nos ares apparecem.

Em Portugal tomba a pedra sepul­
cral sobre os restos mortaes d’uma 
princeza, victima d’uma revolução d’am- 
biciosos, deixando em lucto um pobre



XII ANNO 30 DE JANEIRO DE 1890 75

JNFANCIA DE MARIA. (BAIXO RELEVO DA EGREJA DE S. JOAQUIM, EM MILÃO)



76 O PROGRESSO CATHOLICO XII ANNO

mavel no castello de Lacken, residên­
cia habitual do rei, e onde ao tempo 
se achava a princeza Clementina, que 
diílicílmenle escapou. A dama da prin 
ceza, mademoiselle Drancourl, ficou 
sollerrada nos escombros, onde ruíram 
para mais de dois mil contos! A 3 de 
janeiro, o rei vai á egreja de Saint 
Jacques-sur-Candanberg, assistir ás 
exequias' da dama de sua filha/e ao 
sair, bate contra um lustre que ficou 
por elevar, caindo e ferindo-se, o que 
muito impressionou o rei, e não menos 
o povo, que em tudo está vendo um 
genio invisível, tramando contra os mo- 
narchas.

E por vezes parece que tem razão o 
povo; senão vejam: No mesmo dia l.° 
de janeiro, mesmas horas em que as 
línguas do incêndio incineravam o his­
tórico palacio de Lacken, o castello de 
Loo, nos suburbios de llaya, onde ha­
bita o rei da Hollanda, era presa das 
chammas, principiando em um gabinete 
prorfimo áquelle em que o rei traba­
lhava. Pudera|g cortar o incêndio; os 
estragos porém foram, ainda assim, 
consideráveis. A simultaneidade da hora 
seria coincidência, seria intenção? As 
opiniões dividem se em duas correntes 
e mal sabemos qual d’ellas seguir.

A influenza que, brinca-brincando, 
appareceu percorrendo a Europa, sendo 
a principio saudada como um repouso 
de poucos dias inter lintea, lançou o 
lucto sobre as cidades e as aldeias, 
impellindo com pé egual, de palacios e 
albergues, centenares, milhares, talvez 
milhões de pessoas que não contavam 
tão cedo verem-se chamados à presen­
ça de Deus. A este mal succumbiu em 
Berlim, no dia 7, a imperatriz Augusta, 
deixando em lucto a côrle da Allema 
nha.

0 rei da Grécia intenta abdicar; o 
imperador da Rússia tem estado doen 
te, receando-se lhe seja fatal a obe­
sidade, ao passo que os exilados 
da Sibéria, em grande parte nihibitas, 
revoltando se, estão dando sérios cui 
dados ao governo de S. Petersburgo. 
Na frente do Quirinal foi arremessada, 
no 1.° de janeiro uma caixa de cobre, 
com mecha inflamada, sendo rapida­
mente recolhida pela policia. As finan­
ças estão sendo a sombra de Banquo 
para os míseros estadistas: as tonela­
das de polvora allemã e os numerosos 
couraçados, arruinam a pobre Italia sem 
que lhe valha a medecina das Obras 
Pias. Nas aldeias, a miséria é tão pro­
funda, que chegam a morrer de fome 
aquelles que não podem emigrar. A 
carne de cão está sendo procurada afa­
nosamente, e se acontece morrer doente 
algum animal, urge enlerral-o a occul- 
tas para não ser aproveitado pelo povo 
faminto.

Voltemos a Portugal, onde ao pre­

anceão, a quem os annos não fizeram 
assás prudente, para se não deixar lu­
dibriar pelas fingidas homenagens d’a- 
quelles que não reconhecendo os di­
reitos de Deus, menos podem reconhe­
cer os direitos d’um rei. Em torno 
d’esse sepulcro ouvem-se os soluços 
d’um bando de innocentes, que embora 
principes, começam a apprender que, 
para elles lambem, é a terra um logar 
de desterro e um valle de pranto.

Na côrle dMIespanha, além das intri­
gas d'uma política oscillanle, anceia. 
juncto d'um berço, uma rainha viuva, 
uma mãe, cuja vida é a vida de seu 
filho, escutando com ouvido attento a 
queda, na ampulheta do tempo, de ca­
da grão d’areia que conta um segundo 
mais da vida preciosa d’um pequenino 
rei de quatro annos! A doença aggre 
diu violenta aquelles membros delica­
dos, e a visinha nação, serena em- 
quanlo parecia estarem de presente 
firmes os seus destinos regidos pela 
mão solicita d’uma virtuosa princeza 
anceia sobresaltada perante a dolorosa 
espectativa do fallecimentcr precoce 
d’aquella lenra e encantadora esperan­
ça d*um  numeroso partido. Se o crepe 
doloroso envolve o pendão de Caslella. 
quem poderá esmar o seu numero 
d’angustias reservadas à calholica lles- 
panha?

Não cabe à Áustria mais pura alvo 
rada. 0 velho imperador, alquebrado 
de angustias, cujo maior golpe foi por 
certo a morte sinistra de seu filho her­
deiro, 0 príncipe Rodolpho, na inexpli 
cavei catastrophe do castello de Meyer- 
ling, transformado hoje em convento, 
não sabe ha muito o que são alegrias, 
e procura delegar o mando supremo 
em seu irmão Carlos Luiz, ou, na re­
nuncia d’esle, no príncipe Frederico 
Fernando, filho primogénito de Carlos, 
e portanto sobrinho do imperador. A 
imperatriz, vergada de angustias, tem 
assomos de demencia, que hoje a custo 
se achará alma de tempera assás forte, 
que possa resistir às tormenlas multi­
plicadas e violentíssimas, que se des­
encadeiam nas imminencias do poder.

Na Bélgica não llue lambem maré de 
rosas. Leopoldo II viu sumir-se-Jhe na 
campa um filho unico, apenas attingira 
os dez annos. A filha mais nova, a en-' 
cantadora, a loura princeza Eslepha 
nia, quando se lhe abria o futuro com 
os sonhos dourados d’um solio impe­
rial, sentiu, no acabar myslerioso do 
noivo em Meyerling, mudar-se em Ira 
gedia sangrenta o idylio de aíTectos em 
que tão docemente devaneava!

Não era porém assás: mais fel havia 
ainda no calix da real familia. No t.° 
de janeiro (1), ateia-se incêndio indo-

(1) N’eete mesmo dia, em 1888, falle-j 
cera o príncipe herdeiro! 

sente (I), por todos os ângulos do nos­
so pequeno paiz, mais pequeno ainda 
por o ter invalidado selvaticamente um 
systema de governo aniipatriolico e 
antichrislão, referve a ira nacional con­
tra as arbitrariedades despóticas do 
gabinete britannico.

0 intrépido major Serpa Pinto, par­
tindo da costa de Moçambique para 
poente, chegou ao alto Chire, onde os 
Mokololos, em 17 de novembro, inten­
taram inaltralal-o. Serpa Pinto defen­
deu-se, bateu os selvagens e recolheu 
duas bandeiras inglezas que entre elles 
encontrou. Ao que parece, o gabinete 
conservador, presidido por Salisbury, 
mal seguro no poder, julgou talho de 
geilo, para armar á popularidade, mos­
trar-se leopardo cora os portuguezes. 
Como a Inglaterra cobiça, para unir a 
culonia do Cabo cora os domínios dos 
Grandes Lagos, os vastos territórios 
entre Angola e Moçambique nos quaes 
se acha o paiz dos Mokololos, lord 
Salisbury dirigiu uina inlerpellação ao 
governo portuguez, tralando-o de des­
leal em seu proceder e pedindo as sa­
tisfações que a sua justiça leonina lhe 
suggerira. 0 sr. Barros Gomes respon­
deu de modo que honrou o seu nome 
e ao paiz, e obteve apoio da Europa 
inteira. Salisbury despeitado ao ver 
que Portugual se não curvava ao seu 
gesto de negreiro, mandou carregar as 
peças e pôr a marinha em acção. Por­
tugal fremiu, revelando que se os brios 
de oulr’ora estão quebrados por dou­
trinas dissolventes, desuniões parlida- 
rias e moralidade frouxa, não são ex- 
linctos de lodo, e na hora do perigo 
podem reviver ainda para amargurar 
ao menos a ambição estólida d'uma 
nação consorcia, que se dizia alliada, 
mas se saiu traidora. A mocidade aca­
démica assumira uma altitude merece­
dora de admiração e encomio. Na uni­
versidade, nas escholas, nos lyceus, 
vibrou unanime a voz indignada contra 
o despotismo da força que se arrojara 
a opprimir o direito. Todas as classes 
manifestaram quanto é forte o amor da 
palria e quanto nas veias nos queima 
ainda o sangue dos portuguezes d’ou- 
lr’ora. 0 mesmo sexo frágil significou 
que mais uma vez pudéramos contem­
plar a admiravel scena do maior dos 
sacrifícios—cingir uma mãe a espada 
ao filho e apontar-lhe o caminho da 
honra.

Claro: o quanto Portugal estremeceu 
ao ver desacatados e vilipendiados os 
seus direitos, dá-nos ensejo de crer 
que, tendo sido um povo nobre, havia 
ainda coragem para acabar nobremen­
te. Mas emfim acabavamus. Ficaríamos 
memorados na historia como Sagunto, 
mas lá iamos á historia. Que a valen-

(1) 16 de janeiro.
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quiçá, uma vicloria moral que o revi­
gore e nobilite grandemente.

0 barnaro proceder de que somos 
victimas da parle d’uma nação ha mui 
to chamada a pérfida Albion, é digno 
da maior exprobração; mas será acaso 
um successo isolado, um acontecimento 
insolito na política dos tempos moder­
nos? não por certo. A revolução tem- 
nos infelizmente acostumado a presen­
ciar vezes de mais similhantes viola­
ções do direito mais aulhenlico e sa­
grado.

Antolha-se-nos até um tanto ingénua 
a admiração e o sobresalto de certos 
orgãos da imprensa cosmopolita. Pois 
que? 0 fraco é, vil e traiçoeiramenle, 
esbulhado do que lhe pertence pelo 
mais forte: protesta se com indignação; 
muito bem, mas porque se protesta 
hoje e não se protestou hontem?

Quantas expoliações violentas e in 
famissimas não se teem realisado na 
peninsula ilalica desde 1850 a esta par­
te? 0 partido liberal bem longe de in 
dignar-se então applaudia e dava o gra 
cioso titulo de Galanluomo ao cynico 
auctor d’essa serie inaudita de viola­
ções dos mais augustos, dos mais san­
tos direitos.

Viclor Manoel quebrantou com uma 
impudência inqualificável, no proprio 
dia em que as assignava as estipula­
ções de Villafranca, o tratado de Zu- 
rich e a chamada Convenção de Setem­
bro 1864; quem protestou? quem se 
indignou no campo liberal, nos gover­
nos da Europa civilisada? Ninguém. 
Tratava-se da realisação dos planos da 
seita maldita, tratava se da yuina da 
Igreja, era portanto licito calcar aos 
pés toda a justiça, lodo o vigor das leis 
e dos tratados.

Para facilitar ao Piemonte os seus 
latrocínios e nefandos intentos, Lord 
Palmerston promulgou n’esse cornenos 
o celebre principio de não-intervenção, 
o qual principio entregando os fracos 
á mercê dos fortes, faz retroceder a 
sociedade europea aos barbaros do V 
século. Ora perguntamos, não foi aca­
so este principio saudado como um 
magnifico achado?

Todos os liberaes applaudiram em, 
côro e não consta que algum governo 
o recusasse. Alem do Hei de Nápoles,, 
da Duqueza de Parma e do SS. Padre 
etc. etc., esbulhados em consequência 
d’este principio, a Polonia esquartejada 
e esmagada barbaramente, o Sonder- 
bund, isto é, os catholicos da Suissa, 
venéWos e escravisados pelos proles 
lantes, provam muito eloquenlemen 
te que o tal principio de não-interven- 
ção não é lettra morta.

D’estas breves considerações, cuja 
evidencia é palpavel, resulta que o di­
reito internacional moderno não é se­
não o da força bruta.

lia existe em nós, estão abi sete sécu­
los a proval-o com mais nitidez que em 
nenhuma nação do mundo: aonde te­
ríamos chegado se ao denodo imper- 
terrilo uníssemos a prudência previ­
dente? Deanle de nós abriu-se d'impro- 
viso um precipício, cuja obra de sapa, 
consentida pelos que antepõem d rui 
na das colonias a salvação dos princí­
pios, era ha muito prevista, apontada 
e pranteada, por quem preza mais a 
sua palria que uns preconceitos lamen­
táveis. 0 mal vem de longe, de muito 
longe; mas o principiis obsta enche a 
bocca de todos, vê-se nas obras de 
poucos.

Não é porém tempo de recrimina­
ções. Densas que farte são as sombras 
que nos envolvem, e não ha luz muito 
mais suave pelas demais partes da Eu­
ropa. Ensaia pois o anno de noventa: 
os seus primeiros passos n'umas exci­
tações febris e por uma treva tão a 
cerrar-se, que aos mais animosos leva 
o pavor á alma.

Comtudo, se a mão mephistophelica 
da maçonaria, como se tem visto d’ar 
tigos publicados n’esta Revista, meche, 
remeche e trimeche essa ebulição dos 
acontecimentos sociaes, não é tempo 
ainda de nos invadir o desalento: por 
sobre as injurias soezas de John Buli, 
os armamentos sinistros das potências 
e os manejos dos impios das seitas 
contra Deus,

tomando-o por tyranno...
de esperança e de amor, contra esse susto, 

na mio d’nm velho augusto 
brilha uin facho de luz no Vaticano!

Com a Egreja salvamo-nos no passa­
do; com ella salvar-nos-èmos no pre­
sente. Acerquemo*-nos  d elia como fi­
lhos dedicados, que a vida que n*ella  
existe é a unica idónea para reanimar 
as famílias e as nações, a vida verda­
deira, a vida viva, a vida perdurável.

E. Z.

----- - --------

A Inglaterra e o Direito 
internacional moderno

°ohre, é bello o espectaculo d'um 
povo que oflendido em seus brios 
e lesado em seus direitos, se 
levanta unanime para protestar 

altiva e energicamente contra a brute­
za d’um aggressor prepotente.

Se cede perante a intimação d’uma 
força esmagadora, procura todavia lan 
çar mão de lodos os meios ao seu al 
cance para desforçar-se nobremente, 
manter bem alta a dignidade nacional, 
e pela sua energica altitude conseguir,

Um tratado está em vigor tanto quan­
to é do interesse do mais forte. Assim 
que a França cahiu humilhada e abatida 
aos pés da Prussia, immediatamente a 
Rússia declarou que se não considera­
va jà ligada pelo tratado de Paris.

Tão convencidas estão as nações 
d'essa trislissima verdade, que todas à 
porfia tratam de avantajar-se em nu­
mero de combatentes e em aperfeiçoa­
mentos dos apparelhos de destruição. 
Já a Allemanha dispõe de 7 milhões 
de soldados!

Portanto sentimos immensamente o 
insulto vil e cobarde que nos inflige o 
brutal Leopardo brilannico, mas ao 
mesmo tempo não podemos deixar de 
confessar que é uma simples applica- 
ção do direito moderno sanccionado 
pelos liberaes.

A Europa consentiu que se perpe­
trassem no seu seio as mais injustas 
expoliações, perdeu pois ipso facto o 
direito de se queixar para futuro. 0 
mal é extremamente contagioso e o 
direito summamente melindroso.

A Inglaterra apodera se hoje das 
margens do Chire; amanhã, na pas da 
sua conveniência, lançará as garras 
formidáveis ás regiões do Niassa, do 
Zambeze etc. etc... e ninguém, na Eu­
ropa, se incommodarâ por amor dos 
nossos direitos; os signatários do tra­
tado de Berlim dirão: sentimos muito... 
que vós, portuguezes, sejais os mais 
fracos. Fm viclis... ficareis inglesados.

P*  J. A. R.

■ r _-------- :---- —--- - — ----SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
«Historia da Extincção das Ordens 

Religiosas em Portugal, por Dom Miguel 
Sollo-Mayor. Braga. Typographia Lusi­
tana, rua Nova de Sousa, 4. Preço 500 
reis.

Acabamos de fazer em parle a leitu­
ra d’este substancioso volume, que, 
pela emoção que nos produziu, impos­
sível nos foi leval-a seguidamenle ao 
fim. Tão dolorosas são as scenas alli 
descriplas, que parece reproduzira fiel­
mente o auctor os eccos angustiosos 
que porventura irrompessem das se­
pulturas de milhares de victimas inno- 
centes, unidos aos protestos d*outras  
tantas famílias, que as viram soflrer e ao 
lado d’ellas soflreram. Ao illustrado au- 
clor, para ser crido, vale-lhe occupar-se 
de factos sobre que não volveram ainda 
sessenta annos, e ler por si o depoi­
mento irrefragavel de tantissimas tes- 
limunhas, vivas ainda, que facilmente 
podem ser inquiridas sobre quanto vi­
ram e ouviram. 0 livro é pois a ex­
pressão fiel da verdade; embora triste 

ie amaríssima verdade. Remontando á
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dou a soldo de Satanaz, e dá-lhe Deus 
vigor em demasia para cumprir seu 
nobillissimo proposilo. Além das duas 
obras de tomo—Les Prères Trois-Poin- 
ts e Les Sceurs Maçonnes—tem publica­
do uma famosa collecção de opusculos, 
rematados agora pelo que hoje recom- 
mendamos, que bom era, â imitação 
do que se está fazendo em Ilespanha, 
fosse, com seus congeneres, vertido 
em portuguez. 0 titulo da obra desi 
gna cabalmente o assumpto d’ella. Os 
allentados contra os homens políticos 
n*este  século, são obra da terrível sei­
ta: Morgan, o duque de Berry, Hossi, 
Garcia Moreno, Gambetta, cairam por 
sentença maçónica. Esta obra notável, 
formando um volume de 416 paginas 
in-12, custa 3 fr. 50, e acha-se á ven 
da em todas as livrarias francezas.

• Les Assassinais maçonniques, por 
Leo Taxil et Paul Verdún, chez M. Al- 
bert Savine, rue des Pyramides, 12, à 
Paris.»

O fecundo escriplor, Leo Toxil, desde 
sua notável conversão, em 1885, não 
ha afrouxado um momento no combate 
acérrimo contra os inimigos da Egreja. 
Propoz indemnisal-a do damno injusto 
que lhe causou no tempo em que an-

«Relatorio e contas da Venerável ir­
mandade dos clérigos pobres, com o ti­
tulo da caridade e prolecçào da San- 
clissima Trindade, sita na Capital, na 
egreja da incarnação.»

Esta respeitável associação, que prin 
cipia desde já fazendo valiosos benefí­
cios, dispendendo no ultimo anno eco- 
nomico a quantia de 1 :845?>245 reis, 
sendo 1:041^600 reis na compra de 
Inscripções, promelle n’um futuro pro- 
ximo ser garantia segura da subsistên­
cia dos srs. Ecclesiasticos, quando por 
doença ou anceanidade se tornem invá 
lidos. Realmenle a Irmandade, tutelada 
pelo sr. Cardeal Palriarcha e vários 
Prelados, manancial de grandes vanta­
gens espirituaes e temporaes, lorna-se 
merecedora da prolecçào de lodo o 
clero portuguez. Aos *261  associados 
que actualmenle enumera devem reu­
nir-se os demais cooperando n’esla be 
nemerita cruzada. O governo concedeu 
ultimamenle â Irmandade a egreja, 
convento e cèrco de Sancta Mmha, o 
que a habilita a dar novo desenvolvi­
mento a seus projectos, creando n'a- 
quella casa hospital, asylo e hotel eco 
nomico para os associados, sob admi­
nistração dos irmãos Hospitaleiros de 
S. João de Deus.

Felicitamos com todas as veras aos 
impulsionadores d’esta obra de tão ele­
vado alcance, e entre elles ao seu di­
gno fundador, dr. Alfredo Eiviro dos 
Santos, secretario do Em.®0 Palriarcha.

origem da catastrophe tremenda que 
deixou mais escombros que o terremo­
to do século ultimo, passa em exame 
o caracler ferino do ultra-despolico 
marquez, e grava-lhe o perfil, á entra­
da d’essa galeria de vultos sinistros, 
como primeiro que levantou camartello 
destruidor sobre uma das melhores 
glorias de Portugal. A suppressão da 
insigne Companhia de Jesus foi um en 
saio, nefasto ensaio de mestre, da ex­
terminação completa, realisada em 34. 
com menoscabo do direito civil, do 
direito natural, do direito ecclesiastico 
e direito divino. Tal hediondez macúla 
os factos nascidos das cartas regias, di- 
ctadas por Sebastião de Carvalho, e 
do decreto de Joaquim Antonio de 
Aguiar, que o illustrado auctor se não. 
atreve só por só a exhibil-os, carecen­
do, portanto, de ladear-se de nomes 
iUuslres, como Ilerculano, Castilho, 
Garretl, Soriano, Seabra, Oliveira Mar­
tins e outros, sendo-lhe ainda facil alis 
lar enlr esses os de quantos conservem 
alguns restos de probidade e dignidade.

De volumes d’estes não sabemos de 
meia duzia que no século presente ha­
jam derivado dos prelos porluguezes. 
Pelo numero e saliência das verdades 
enlhesouradas n’elle, toca-lhe andar 
nas mãos de todos, que ninguém ha. 
de qualquer edade, sexo ou classe, 
que n aquellas duzentas preciosas pa­
ginas, não ache muito que ver, muito 
que estudar, muito, muitíssimo que 
sentir.

Descance em paz a alma do icono­
clasta ministro do Duque de Bragança. 
Em coração christào existe odio ao 
mal, mas não o ha contra o homem 
que o pratica, mórmenle quando sobre 
elle foi já proferido o juizo eterno de 
Deus. Não pudemos porém deixar de 
aflirmar, em presença do livro de que 
nos occupamos, que se alguém lem 
bra arcbitectar monumento ao signatá­
rio do decreto que fulminou as ordens 
religiosas, em vez de honrar-lhe a me­
mória, mais lh’a conspurca, tornando 
mais indeíevel um acto iniquissimo, 
que nunca as gerações futuras poderão 
esquecer; e praza ao céo não seja este 
fatal decreto mais ruinoso para a nos­
sa desventurada patria, do que o fòra 
a derrota de Alcacerquivir, cuja fu­
nesta imprudência tão condemnada lem 
sido. SECÇÃO ÍLLUSTRADA

A descripção da presente gravura 
sairá em o n.° seguinte.

SECÇÃO NECROLOGICA
X m Torres Novas falleceu, em 19 
Wt Passad°i Fortunato da Silva 

Cabaço, e no concelho de Figueira 
da Foz o Rev.“° Joaquim Themudo 

de Lima Meirelles.
Tèem jus ás nossas orações.
0 Deus cuja misericórdia é vasta 

como o céo, seria por certo com elles 
mais benigno, conhecendo no acto do 
julgamento as preces que fariamos por 
estes nossos irmãos. Não haja pois 
negligencia em acudir aos que nos 
antecederam no logar das expiações, 
que de lá nos auxiliarão lambem ob­
tendo se força para o tempo da prova: 
De absentia nostra sollicitantur.

D. P.SECÇÃO LITTERARIA
Bjm viste, fugitivo, em meio lá d*  estrada, 
ó grande Patriarcha, ó inclyto Israel, 
etn sonhos te surgir a luminosa escada, 
qae vinha desde o céo á terra desdobrada, 
os anjos supportando etn mystico tropel!

AI li se figurava a lucta dos mortaes 
que buscam arrancar o sol ao firmamento, 
ou váv do Erro á serpe, ein negras espiraes, 
volver-se em oonUiraues, em afiiietivos ais, 
embalde procurando a luz do intendimento.

Toa ao abo n'«qaella bor*  abrang*  <x tampo*  idos 
e aquellca que inda vêm ao longe do porvir! 
o mundo é vasta arena, e athletas destemidos 
combatem sem cessar os homens, os partidos, 
as crenças e a razão, o erro e o progredir.

A lucta! Sempre a lucta! O eterno furac&o 
que esmaga, impetuoso, as arvores na tloresta, 
e leva a se esbater os astros na amplidão, 
e as vagas do oceano, e as lavas do vulcão, 
wrrlndv *o  paodemooio, entregue A torreada festa.

De ora lade agita a eoma—barrida faria a guerra 
o sangue offerecendo ao crime, ao erro, ao mal: 
de outro aUin se oetenta, esplendido, ua terra 
um anjo, e á humanidade o pavilhão descerra 
da paz, da luz, do bem, do amor universal!

Muitos prestam ouvido á altisonante voz, 
da faria ensanguentada, a rabida Medéa, 
que mata em desespero, em confusão atrOz, 
os tomeoa... e cntÀo ri-«e! e negra ss argua após, 
e o fogo abrasador descommunal atêu!

# *

Assim tenta Satan a Christo no deserto, 
e leva-o de alto templo ao cimo colossal;
• aos oibos Ibe sstandondo, em mappa todo aberto 
as terras, e o oceano a se mover incerto, 
o monte alcantilado, e a pedra lá no vai;
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Lhe diz: Se tu, ó Christo, em s<mcta adoração 
te curvas a meus pés, te humilhas reverente, 
terás esta grandeza—esplendida ovação 
quo o mundo faz constante no rei d-i creação 
a mim que te contemplo, Mtim de fronte a fronte!

Jesus então confunde o Archanjo decahido! 
envolvo-o em um celMte, e aancto, e meigo olbar: 
depois... ligeiro raio—o verbo convencido 
lho vai, em duro tom, ferir o impurq ouvido: 
«Somente ao Deus Senhor tu deves adorar!*

De Roma.—Do alto do Vaticano deri­
vou uma vez mais a voz da verdade, 
instruindo em occasião critica o povo 
christão, sobre o modo de proceder 
perante os poderes do Estado, esque­
cido agora, mais que nunca, do acata­
mento a que tem jus a Egreja. A re­
cente Encyclica do soberano Pontífice, 
publicada em 16 do corrente, que em bre­
ve teremos o gosto de fazer conhecer 
aos leitores, aponta-nos o modo de ca­
minhar para a patria celeste através 
da patria terrestre, fazendo-nos ver 
quaes os direitos e os deveres da Egre­
ja e do Estado.

A Egreja recommenda sempre obe­
diência às leis justas do Estado, e a 
este pertencia guardar attenção reci­
proca.

Os catholicos não podem, nem de­
vem, obedecer às leis injustas e con 
trarias â Egreja, e a desobediencia a 
estas leis não pode ser considerada re- 
bellião; pois a Egreja ensina que mais 
cumpre obedecer a Deus que aos ho­
mens, quando os homens ordenam coi­
sas oppostas aos direitos de Deus.

Largamente se expande o soberano 
Ponliflce, queixando-se da guerra feita 
à Egreja pelos governos submettidos á 
iníluencia das seitas, e para repellir 
essa guerra, urge a união dos catholi­
cos e a postergação completa d’uma 
apathia lamentável, que tem feito mais 
audazes os adversários da Egreja. 
Aqui, sente o venerando Ponlillce a te­

E Satanas fugiu ás phrases de Jesus, 
e foi-se aprofundar nas trevas do castigo! 
D’«hi deu á Judéa a revoltante cruz, 
de que dimanou, pura, a liberdade, a Inx, 
« ao crente do Evangelho o forte • aancto abrigo!

** *

Subleva, em confusão, o batalhão hostil 
a duvida a tentar a fé—sublime alento 
d'aqnelic que tomou de Deus o são redil!... 
Eis a eterna lida aberta ao pensamento, 
que deve subjugar o erro infame c vil, 
o véo seu alçando ao claro firmamento!

meridade de uns e timidez de outros.
Conclue a Encyclica por vivamente 

recommendar aos fieis a união com os 
bispos, cuja auctoridade deve ser res­
peitada sempre, e cujo proceder e dou­
trinas dependem tão sómente do chefe 
supremo da Egreja.

Venha pois a nova Encyclica animar 
o clero, unir os fieis, formar uma ag- 
gremiação solida, compacta, de quan­
tos aspiram à posse da patria celeste, 
reservada exclusivamente àquelles que 
na vida presente seguem a Christo, 
representado actualmenle pelo Pontífi­
ce soberano Leão XIII.

Quem cederá na lucta?! O Eterno ou Satansx? 
O detnonio de guerra, o cherubim da paz? 
O crime, a escravidão, o bem e a liberdade? 
Está eecripto: Deus o mundo vencerá; 
a grande humanidade a terra deixará; 
mas não ha do passar o Verbo da verdade!

Filinlo Bastos.

inauguração do Albergue de Santa 
Marlha.—Inaugurou a Irmandade dos 
Clérigos Pobres, no dia 12, o seu al­
bergue e asylo no convento de Santa 
Martha. Houve missa cantada e Te 
Deum.

Celebrou Monsenhor Dr. Alfredo EI- 
viro dos Santos, e pregou Dr. Garcia 
Diniz.

Assistiram s. ex?9 os senhores Arce­
bispos de Milylene, e de Perga. gran­
díssima parte do clero lisbonense e 
muito das cercanias da cidade.

A concorrência do publico também 
foi crescida. Havia notabilidades da po­
lítica, do jornalismo catholico, e avul­
tado numero de senhoras.

Depois dos actos religiosos, o edifí­
cio, que estava franco, para quem o 
quizpsse vér, foi percorrido por ondas 
e ondas de gente, que crusava pelas 
salas, corredores e camaratas.

0 commentario publico era extrema*  
mente favoravel ao edifício e applica 
ção, que se lhe deu, e não menos li- 
songeiro a Monsenhor Elviro dos San 
los, incansável propugnadòr de uma 
instituição tão prestimosa, como o al­
bergue, asylo e monte pio do clero.

Por haver podido chegar apenas a 
hora em que a multidão começava a 
dispersar, o nosso collega, o mimoso 
poeta, Mattos Ferreira, tão gralamenle 
conhecido dos leitores do Progresso Ca- 
lholico, deixou de recitar a seguinte 
poesia:

CONGRATULAÇÃO

Alevantou-se um marco milliario, 
em teu caminho, oh lasso vixjôr!
Não to esperam rigôres de um cal vario: 
sorri-te um meigo oaeis, lidador!

Tens-te alquebrado em pugnas gigante as, 
hercúleo athleta, oh cainpeadôr de raça! 
E has consumido o sangue (Cessna veias, 
na Illiada austera, que te exalça

Da fé no Christo, a signa esplendorosa, 
tu has levado a adustos continentes; 
e do progresso a nave tão pomposa, 
também a guiam teus brandões ardentes.

Jazigos de saber has explorado.
Tens pôsto fundamentos ao futuro!
E o insulto—ariete contra ti jogado, 
tem-te visto mais forte do que um muro!

RETROSPECTO

N’um cyclo sete vezes secular, 
ante as creações mais inclytas da historia, 
altivo e ufano, podes reclamar: 
—»E’ minha: não é d'outrein essa gloria!*

Clero do meu paiz, cohorte illustr*»,  
por Vieiras, Xavieres o Brandões, 
que Rpplausos te inHltccem gloria, lustre? 
Como to hão resgatado dos baldões?.. •

Ao velho heroe, no regressar da lida, 
que pavõz o cobriu contra o rigôr? 
Quem lhe amparou a fronte descaída? 
Quem lho disse:—Descança, gladiador?!...

Desafiuela as juntas da loriga! 
Tira o» coohotes e suspende o escudo! 
Arroja para a banda, a adaga imiga! 
Eia, repoisa de um afan tào rudof!...

Dão-me resposta, a enxerga do hospital, 
de alheio asylo, a sórdida marmita; 
e, quantas vezes, no estortôr final, 
o algoz da indiô”rença mais precita!...

Não mais serás sem pão nem sem abrigo! 
Eis o teu catre e o teu togar á mesa!... 
Abre-te as portas nobre paço amigo. 
Entra, proscripto heroico da riqueza!...

Ah!... Levantou-se um marco milliario, 
em teu caminho, oh lasso viajor! 
Não te esperam só cruzes n’uin calvario! 
Sorri-te o meigo oásis, lidador!...

Príncipe Amadeu.—Apôs uma pneu­
monia d’um rápido e fatalíssimo des­
enlace, falleceu em Turim, em 18 do 
corrente, ainda no vigor dos annos, o 
príncipe Amadeu, filho segundo do rei 
do Piemonte, Victor Manuel, e da rai­
nha Adelaide, filha de Henier, Archidu- 
que d’Austria.

Nascido em 30 de maio de 1845, ca­
sou em 1869 com a princeza de La Cis­
terna, Maria Vicloria. Em 1870, quando 
a Hespanha mendigou um rei por toda 
a Europa, acceilou Amadeu o convite 
de Prim, e saiu para Ilespanha. aonde 
chegou no fim de dezembro. Em 27 
d’este mez tinha sido ferido o general 
Prim na rua do Turco, em Madrid, por 
Ires sicários, e era dado à sepultura 
no dia 30, pouco depois de ter chegado 
a Madrid o novo rei. Embora o talento, 
abnegação e nobres qualidades do im- 
perante, a divisão dos partidos, a má 
vontade do povo, duas conspirações 
contra elle, encheram de tantas amar­
guras a alma de Amadeu, que apezar 
da rainha ter dado a luz, em 29 de ja­
neiro de 1873, houve que dispor a re­
tirada de Hespanha a 13 de fevereiro, 
seguindo para Portugal, não sem lhe 
ser no caminho apedrejada a carroa- 
gem.

Companheiro solicito da virtuosa es­
posa, viu-a fallecer em 1876 apôs uma 
doença prolongadissima.

Volvidos doze annos de viuvez, pas­
sou o principe a segundas núpcias com 
sua sobrinha a princeza Detida tíona- 
parte, de quem houve um filho e es­
tava prestes a ter outro.

O principe, dotado de sentimentos 
fundamente christãos, falleceu confor-
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tado com os sacramentos da Egreja e 
a bênção do soberano Puntifice, que lhe 
foi applicada pelo cardeai Aiimonda.

Paz á sua alma.

Família imperial do Brasil.—Chegou 
a Cannes a familia imperial. Em agosto 
de 1888, quando D. Pedro II viajava 
pela Europa procurando a saude que 
não encontrava, a piedosa imperatriz 
dirigia-se a Lourdes, em peregrinação, 
e alli, n’aquelle sanctuario, onde tantas 
angustias tem alcançado lenitivo, edifi­
cou a todos com o seu fervor e sua 
acrisolada devoção.

Agora, em sua passagem para Can­
nes, o amargurado imperador, viuvo 
do throno e da esposa, Iranspoz, elle 
também, o limiar d’aquelle monumento 
de fé, e alli commungou com toda a 
sua famila e as pessoas de seu séquito.

A desgraça é muitas vezes graça: 
apartando-nos das vãs glorias do mun­
do, deixa-nos livres para melhor nos 
unirmos a Deus.

Os mações em Grenoble.—Grande ce­
leuma em toda a imprensa franceza, 
por causa d'um enterro civil, diz o 
Pfarin. 0 perfeito de Isère falleceu, 
e para logo a administração se apressa 
a dispor exequias, que ao mesmo 
tempo sejam christãs e maçónicas: 
Anjos e demonios em torno do esquife; 
o bispo com suas vestes pontiflcaes, os 
mações com suas insignias. 0 prelado 
oppõe-se, e prohibe os aclos religiosos, 
se as lojas ostensivamente quizerem 
tomar parte no cortejo. Condescen 
dem com o bispo, é o enterro deter­
minado religiosamenle, mas quando o 
parocho vai a acompanhar o cadaver. 
os Ir.*,  apresentam-se, em vista do que 
o parocho se relira, proseguindo a ce­
rimonia sem a menor interferencia re­
ligiosa.

Cumprindo o clero o seu dever, 
nada mais foi preciso, para que a im­
prensa hostil se levantasse furibunda, 
assestando as mil kruppes da injuria 
contra o venerando Prelado, a quem a 
maçonaria detesta pelas magnificas 
obras com que tem posto âs claras as 
manigancias das seitas. Não admira 
despotismo d’esta especie: quando, a 
camara franceza conta em seu seio 
148 mações; o que não poderão ousar 
os adeptos?

Amostras de liberdade republicana. 
—Tende-se para a republica ou impeile 
violentamqnte para ella a maçonaria.

0 governo da republica franceza, 
por que o clero tomou parte nas elei 
ções, tem suspendido os honorarios a 
grande numero de parochos. Acudi­
ram-lhes os catholicos de tal modo, 
que o ministro da justiça e dos cultos,

Fallecimento de João de Lemos.—Es-I 
lava já no prelo quasi lodo este n.°, 
quando a imprensa nos transmille a 
ingrata noticia do fallecimento repen­
tino do nobre porluguez, honra d'um 
Ipartido dislinclo, gloria das lettras pa- 
I irias, e catholico sincero. Orem por

Mr. Thévenet, declarou que se conten­
taria com 300 victimas. Muitos dos pa­
rochos lesados, nem directa nem indi- 
reclamente se ingeriram nas eleições, 
mas uma simples denuncia, muitas 
vezes anonyma, foi sufllciente para 
determinar a suspensão. Eis a justiça 
do ministro republicano d’ella, que 
procede sem julgamento nem inquiri­
ção.

0 Rev. Padre Virazels, parocho de 
Vaour, n’uma conferencia impugnou o 
divorcio e falou da nobreza e sandi- 
dade do matrimonio catholico. Em 
França porém o divorcio é uma lei do 
Estado, e o zeloso sacerdote querendo 
prevenir os fieis teve de ir contra as 
disposições da lei civil, o que lhe va­
leu um processo e uma condemnação 
de 50 francos de multa. Taes liberda­
des são ainda o sonho dourado de 
muita gente. Vejamos porém outra 
amostra, e não menos significativa: A 
penitenciaria de Malines, recenlemente 
construída, apezar de já dar guarida a 
tres condemnados em cada cellula, não 
pode receber mais, e os sentenciados 
tem de esperar um anno até que lhe 
chegue a vez de serem admitlidos.

Criminalidade.—Na Hungria corre 
actualmente um processo de grande sen­
sação contra 80 esposas que envene- 

A' VEADA
. ...... . _ ___ __ EM GUIMARÃES—Na livraria Interna- 

naram seus maridos. Mais de 20 cada-jCional de Teixeira de Freitas, succes- 
veres foram desenterrados para se pro- (sores^ ____ ____ (
ceder a autopsia. Os remorsos d'uma, 
doestas megeras levaram-na a accusar- 
se e a accusar as consocias.

Em Inglaterra houve no dia 31 de 
dezembro Ires execuções capitaes, duas 
em Leeds e uma em Maidslone, todas 
porque os reus assassinaram suas es­
posas.

Novo ministério.—O ultimatum do 
gabinete inglez poz em crise o minis­
tério progressista, dando motivo a su­
bir ao poder o partido regenerador.

Actualmente lemos a governar-nos. 
sem podermos affirmar se com mais 
ou menos dignidade e pericia que os 
antecedentes, os ministros seguintes: 
Anlonio de Serpa Pimentel—reino; 
Franco Castello Branco—fazenda; João 
Arroyo—marinha; Lopo Vaz—justiça; 
líintz Ribeiro—estrangeiros; Frederico 
Arouca—obras publicas. Para a guerra
foi nomeado o general Vasco Guedes,!\i folheto deõOpaginas 
mas não acceitou. |---------------------------------

elle os leitores, que nas fileiras da 
Egreja e da palria prostrou a morte 
um vulto notabilíssimo.

M. F.
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